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Cai a criminalidade em 
São Caetano do Sul

Em 2010, a cidade teve redução em 4 dos 5 índices de Segurança Pública levantados pelo Estado

O que fazer quando 
o carro para 
na enchente   pág. 4

Cidade entrega 
donativos para 
o Rio                pág. 4

Alunos da rede 
pública voltam às 
aulas na 2ª    pág. 6

Fabiana Murer 
traz mais 
um título       pág. 7

cidade

esportes

A Secretar ia  de 
Segurança Públ ica 
do Estado de São 

Paulo d ivu lgou nes-
ta  semana números 
sobre a  queda da 

v io lênc ia  no Estado, 
comparando-se as 
ocorrênc ias po l ic ia is 

entre 2009 e 2010. 
São Caetano do Sul 
teve redução em 4 

dos 5 índ ices cr imi -
na is  co locados no 
levantamento pág. 5

ESTRELAS – Grandes nomes da natação paraolímpica brasileira irão fazer 
treino aberto ao público amanhã, no Lauro Gomes

Alexandre Yort/PMSCS

São Caetano deve ter Museu 
do Automóvel

São Caetano do Sul 
está, definitivamente, 
na ‘briga’ para ter na ci-
dade o acervo do Museu 
do Automóvel de São 

Paulo, que tem mais de 
70 veículos clássicos e 
40 mil peças históricas. 
José Auricchio Júnior 
(PTB), prefeito muni-

cipal, garantiu o inte-
resse em contar com 
o museu e afirmou que 
não vai medir esforços 
para tal             pág. 4

Copa Barcelona começa com grande público pág. 7
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A Voz do Leitor

Ação local no Parlamento

Um gestor temperamental 
ARTIGO

Imagine que uma empresa contrate 
um novo gestor na área comercial com 
a expectativa de que as vendas aumen-
tem. No início do trabalho, até parece 
que isso vai acontecer. Mas, com o 
passar do tempo, os resultados alcan-
çados ficam cada dia mais distantes 
das metas. Mesmo o gestor sendo um 
profissional com um excelente currícu-
lo, comprometido, trabalhador e res-
ponsável, infelizmente, tudo isso não é 
suficiente: é preciso atingir as metas. 

Mas por que será que o gestor, 
ainda que bem qualificado, não conse-
guiu atingir as metas? Ele não sabe. E 
quando é demitido tem uma sensação 
terrível, mas mesmo assim tenta não 
se sentir um fracassado. Acredita que 
bons profissionais não ficam desempre-
gados e é consciente de seu valor e de 
seu potencial. Por isso, prepara-se para 
procurar um novo emprego. Atualiza 
seu currículo, envia para diversas em-
presas e o cadastra em alguns sites.

Quando é chamado para alguma 
entrevista, busca conhecer a empre-
sa para se sentir mais preparado. 
Pensa que não ter conseguido bons 
resultados não é motivo para desani-
mar. Porém, está consciente que se 
não der certo dessa vez, sua carreira 
correrá sérios riscos. 

Consegue uma vaga na área comer-
cial e, após alguns meses, aumenta as 
vendas significativamente. Procura 
defender os interesses da empresa 
onde trabalha, para que tenha lu-
cratividade, mas também consegue 
defender os interesses dos clientes 
junto à empresa. É muito bom nego-
ciador e tem a empatia como ponto 
forte de suas características. 

Depois de um tempo na empresa, 
recebe uma reclamação de seu princi-
pal cliente. Verifica o que aconteceu e 
descobre que a reclamação procede: 
o setor de produção cometeu um erro. 
Resolve ir até a produção para infor-
mar o que havia ocorrido e preparar o 
pessoal para que corrijam o problema. 

Boxe 

Com tanta coisa acontecendo 

nesse País, os senhores deputados 

e senadores deram uma tremenda 

demonstração de espírito público 

ao protagonizarem convites para 

Deputados federais já estão empossados. Os próximos serão os estaduais. São Caetano do Sul tem, 
dessa vez, representantes bem afinados com a cidade.

São parlamentares que se elegeram com expressivas votações em São Caetano, graças ao apoio do 
prefeito José Auricchio Júnior (PTB) e seu grupo político. 

Não é difícil imaginar que o chefe do Executivo tenha acertado uma série de demandas com tais 
deputados, para que a cidade seja atendida em suas necessidades. 

Espera-se deles que não se mantenham afastados de São Caetano do Sul, e que possam representar o 
município com firmeza, tanto na Câmara dos Deputados quanto na Assembleia Legislativa. 

Há de se notar que essa proximidade, até aqui, tem ocorrido, com a presença de pelo menos 3 
parlamentares recém-eleitos ou reeleitos, na cidade, nesta semana. Bom sinal.

Por Sonia Jordão *

uma ‘luta’ de boxe entre eles (Ace-

lino Popó Freitas, Eduardo Suplicy 

e Magno Malta). Talvez o povo bra-

sileiro, que elegeu também Tiririca, 

mereça isso.

Aparecida Lopes - Por e-mail

A Voz do Leitor recebe colaborações 
por e-mail (redacao@jscaetano.com.br), 
e correio (Rua São Paulo, 1.431, Bairro 
Santa Paula, São Caetano do Sul – SP - 
CEP 09541-100). As mensagens devem 
ser concisas e conter nome completo, en-
dereço e telefone. O Jornal de S.Caetano 
se reserva o direito de publicar trechos.

Chama algumas pessoas da equipe de 
produção para discutirem a melhor so-
lução e, à medida que explica o que 
aconteceu, aumenta seu nervosismo. 
Não consegue entender como come-
teram aquele erro, e justamente com 
seu principal cliente. Sem conseguir 
dominar seus sentimentos, quando 
menos se espera grita com o funcio-
nário que ele acredita ter cometido o 
erro. Depois de dizer tudo que acha 
ser importante, acalma-se um pouco 
e volta para suas atividades.

Quando explode, o gestor tempera-
mental acredita que está com a razão 
e não percebe que sua forma de falar 
magoa as pessoas. Em alguns ca-
sos, ele briga com pessoas que são 
peça-chave na empresa, funcionários 
daqueles que são difíceis encontrar 
outro com tamanha competência. Um 
daqueles que é preciso fazer de tudo 
para não perdê-lo. 

O pior da atitude do gestor é que, 
quando o funcionário comete algum 
erro, ele chama a atenção do profissio-
nal na frente de seus colegas e de uma 
forma que nem lhe permite se justificar. 
Aí, por medo de errar e ser chamado 
a atenção novamente, o profissional 
deixa também de tomar novas atitudes, 
tentar inovar. Isso porque sabe que se 
cometer qualquer erro, acabará vendo 
uma explosão do gestor e se recebe 
uma repreensão sente-se arrasado. 

A alta direção toma conhecimento 
do acontecido e como acreditam que é 
possível conseguir resultados positivos 
sem impor nada, mostra ao gestor que 
ele não está agindo de acordo com os 
valores da organização. Avisam que 
mesmo vendendo muito, isso não é 
suficiente para o gestor permanecer na 
empresa. Resolvem, então, lhe dar uma 
última oportunidade. 

O gestor pensa: o que fazer? Sem 
resultados é demitido. Com resultados 
também corre o risco de ser demitido 
mais uma vez…

Ao analisar bem o problema, des-

cobre que atualmente a liderança na 
base do “comando e controle” não 
obtém o mesmo resultado de há al-
guns anos atrás. 

O gestor sente-se mal quando com-
preende a forma como agia. Percebe 
que muitas vezes nem pediu desculpas 
por sua atitude, porque achava que não 
precisava disso, em função do outro 
ter realmente cometido algum erro. 
Então, entende que nem mil erros de 
outra pessoa justificavam um erro seu. 
Constata ainda que suas atitudes são 
tão enraizadas que as toma de forma 
automática. 

Entende que primeiro precisa vigiar 
seus pensamentos e mudar o seu com-
portamento. Descobre a importância 
de fazer críticas em particular, já que 
ninguém gosta que de ter seus erros 
mostrados na frente de outras pessoas. 
Normalmente, a consequência disso é a 
diminuição da motivação. E não dá para 
obter bons resultados com uma equipe 
desmotivada. Entende que talvez isso 
justifique os resultados negativos que 
provocaram sua última demissão. 

Compreende que a incapacidade 
de observar os verdadeiros sentimen-
tos nos deixa à mercê deles. Que 
as pessoas mais seguras acerca de 
seus próprios sentimentos são os 
melhores pilotos de suas vidas. Que 
quando uma pessoa está nervosa, 
ela olha sem ver e escuta sem ouvir. 
E que serenamente controlada, seu 
cérebro funciona melhor. 

Resolve que quando sentir muita 
raiva, tentará primeiro pensar porque 
o outro disse algo ou agiu assim, re-
fletir sobre o acontecimento e fazer 
o possível para não se deixar do-
minar pela raiva. Antes, é preciso 
encontrar formas de vencer a si 
mesmo. Principalmente se quer ser 
um vencedor na vida.

Sonia Jordão é especialista em 
liderança, palestrante, consultora e 
escritora. www.soniajordao.com.br

Tudo zen...
Foi mais do que tran-

quila a primeira sessão 
do ano na Câmara Mu-
nicipal de São Caetano 
do Sul, na última terça. 
Foi a primeira conduzida 
pelo presidente Sidão 
da Padaria (PSB). Tudo 
na paz e harmonia.

... mas na ordem
Sidão surpreendeu, 

no entanto, ao se mos-
trar, entre outras carac-
terísticas, extremamen-
te fiel ao regimento da 
Casa. Como bem man-
da sua biografia militar. 
Houve vereador que 
teve o microfone cor-
tado ao ultrapassar o 
tempo estipulado para 
usar da palavra.

Frases

“Não quero prejudicar nenhum vereador”
Sidão da Padaria (PSB), explicando que a ordem de cortar o microfone de vereadores que se excede-

rem no tempo é só medida para seguir o Regimento Interno

“Tenho nesta posse o gosto da despedida, pois 
cumprirei meu último mandato”

José Sarney (PMDB-AP), em seu discurso de posse como presidente do Senado

Sempre tão eloquente, 

o vereador Edgar Nóbre-

ga (PT) se calou na última 

sessão da Câmara, quan-

do foi discutida a parcial 

negativa de financiamen-

Perdeu a voz 
to para ampliação do 

Complexo Hospitalar, por 

parte do BNDES. O vere-

ador da oposição prefe-

riu ficar na miúda e não 

sair em defesa do ban-

co, ligado ao governo da 

sua correligionária Dilma 

Rousseff. Já seu colega 

Gilberto Costa (PP) foi 

contundente nas críticas 

ao BNDES.

Clima pacífico
Ao contrário do que 

muitos disseram, foi 
tranquilo e natural o en-
contro dos deputados 
reeleitos Alex Manente 
(PPS) e Orlando Moran-
do (PSDB). Ambos esti-
veram na segunda-feira 
no Palácio da Cerâmica, 
para a posse do novo 
secretariado de José 
Auricchio Júnior (PTB).

Quilometragem
E por falar em depu-

tados estaduais, outro 
parlamentar presente 
foi Marquinho Tortorello 
(PPS). Apesar de estar 
em mandato-tampão, o 
popular-socialista mos-
trou-se muito à vonta-
de, discursando com 

segurança. Sinal de ex-
periência. 

Para ficar de olho
É cada vez mais pró-

xima a relação entre 
o ex-prefeito Antônio 
José Dall’anese e Au-
ricchio. Os dois jantam 
juntos pelo menos uma 
vez por semana. Planos 
à vista?

Colóquio
O deputado federal 

William Dib (PSDB) es-
teve no Palácio da Ce-
râmica nesta semana, 
antes da posse. Ficou 
com Auricchio das 11h 
às 16h. A reunião só foi 
interrompida por 1 hora, 
para almoço em um res-
taurante da cidade.
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Política

Bignardi Junior
Da Redação

Fevereiro iniciou com 
remanejamentos em 2 
Secretarias da Prefeitura 
e a criação de uma nova 
pasta, que será pioneira 
em todo o ABC. O anún-
cio oficial foi feito pelo 
prefeito José Auricchio 
Júnior (PTB), no Palácio 
da Cerâmica, na tarde da 
segunda-feira (1º/02).

Os remanejamentos 
aconteceram nas pastas 
da Mobilidade Urbana 
(Semob) e da Fundação 
Pró-Memória, de onde 
saíram respectivamente 
Marcelo Ferreira de Souza 
e Clóvis Esteves e entra-
ram Iliomar Darronqui e 
Sônia Xavier. A novíssima 
Secretaria dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência 
ou Mobilidade Reduzida 
(Sedef) ficou por conta de 
Lilian Cristina Fernandes.

A apresentação dos se-
cretários foi um verdadei-
ro evento, capaz de reunir 
os deputados estaduais 
Alex Manente e Marqui-
nho Tortorello, ambos do 
PPS, e do peessedebista 
Orlando Morando. Além 
dos parlamentares, esti-

Da Redação

A Câmara Municipal 
de São Caetano do Sul 
realizou a 1ª sessão ordi-
nária de 2011, na última 
terça-feira (1º/02), quando 
votou os 3 membros das 
comissões permanentes: 
Comissão de Justiça e 
Redação (CJR) e Finanças 
e Orçamento (CFO). Esta 
também foi a primeira 
sessão do novo presiden-
te, Sidnei Bezerra da Silva, 
o Sidão da Padaria (PSB), 
no comando dos traba-
lhos da Casa. Sidão estará 
no comando até o fim do 
mandato, em 2012.

O ex-presidente Gér-
sio Sartori (PTB) será o 
presidente da CJR, que 

Auricchio muda seu secretariado
veram presentes todos os 
9 vereadores da base de 
sustentação de Auricchio 
e os demais secretários. 
Foi o primeiro evento ofi-
cial de Sidão da Padaria 
(PSB) como presidente da 
Câmara Municipal.

 “Estamos iniciando 
uma nova fase na Admi-
nistração, com pessoas 
importantes chegando, 
em substituição a cola-
boradores tão importan-
tes quanto. Neste reve-
zamento natural, temos 
de destacar a linha de 
continuidade que esta-
mos mantendo”, expli-
cou o prefeito.

Sobre a pioneira cria-
ção da Sedef, o chefe do 
Executivo fez questão 
de relembrar a figura do 
ex-governador José Ser-
ra (PSDB). “A Sedef foi 
criada tendo em mente 
diversas conversas que 
tive com José Serra, que 
sempre foi um grande in-
centivador para que as pre-
feituras criem esse tipo de 
pasta, e não apenas man-
tenham uma assessoria 
específica”, complemen-
tou Auricchio.

Sobre a secretária Lilian, 
Auricchio foi taxativo: “ela é 

Ricardo Cassin

Ricardo Cassin

Câmara Municipal realiza a primeira sessão do ano
ainda terá Maurílio Pom-
pílio (PV) e Fábio Palácio 
(PR). Já a CFO será pre-
sidida pelo experiente 
Joel Fontes (PMDB), ao 
lado dos membros Jor-
ge Salgado (PTB) e Ed-
gar Nóbrega (pt).

A Comissão de Justiça 
e Redação (CJR) tem um 
dos mais importantes pa-
peis, o de manifestar-se 
sobre todos os assuntos 
entregues a sua aprecia-
ção, quanto ao seu aspec-
to constitucional, legal, 
jurídico e gramatical e 
lógico, quando solicitado 
o seu parecer por imposi-
ção regimental ou por de-
liberação do plenário.

Também é obrigatória 
a audiência da CJR sobre 

Prefeito troca comandos da Mobilidade Urbana e Pró-Memória; Secretaria da Pessoa com Deficiência tem titular

Iliomar, Lilian e Sônia Xavier, ao lado do prefeito Auricchio

Sidão da Padaria conduziu sua primeira sessão como presidente

todos os processos que 
tramitarem pela Câmara, 
ressalvados os que ex-
plicitamente tiverem ou-
tro destino, também de 
acordo com o Regimento. 
Por fim, é a comissão que 
conclui um projeto por sua 
ilegalidade ou inconstitu-
cionalidade, que leva seu 
parecer a plenário, para 
ser discutido.

Já a Comissão de Finan-
ças e Orçamento (CFO) 
é quem emite parecer 
sobre todos os assun-
tos de caráter financeiro, 
proposta orçamentária 
(anual e plurianual), di-
retrizes orçamentárias, 
prestação de contas do 
prefeito e da Mesa da 
Câmara, mediante o pa-

recer prévio do Tribunal 
Contas do Estado (TCE).

Além disso, a CFO tam-
bém dá proposições refe-
rentes a matérias tributá-
rias, abertura de créditos 
adicionais, empréstimos 
públicos e as que, direta 
ou indiretamente, alterem 
a despesa ou a receita 
do município, acarretem 
responsabilidade ao erá-
rio municipal, ou interes-
sem ao crédito público. 
Por fim, compete à CFO 
receber balancetes e ba-
lanços da Prefeitura e da 
Mesa da Câmara, para 
acompanhar o andamen-
to das despesas públicas, 
os quais serão arquivados 
após aprovação do pare-
cer prévio do TCE. (BJ)

uma ativista, pessoa muito 
dedicada ao segmento. Já 
foi presidente do Instituto 
Mara Gabrilli e trabalhava 
na área institucional e de 
assuntos governamentais 
da Scania do Brasil”, expli-
cou o prefeito.

Sobre os outros 2 se-
cretários, o chefe do 
Executivo comentou a ex-

periência de Darronqui e 
Sônia. “O Iliomar, grande 
companheiro, com muita 
experiência. Iliomar pas-
sou por diversas pastas 
estruturais da Adminis-
tração, ao longo dos man-
datos de vários prefeitos, 
e terá o desafio de lidar 
com a grande questão 
para essa nova década. 

Já a Sônia trabalha com a 
memória sancaetanense 
desde a criação da Funda-
ção e sabe como poucos 
a história de nossa cida-
de. Com sua capacidade 
de organização e explana-
ção, dará continuidade em 
grande nível ao trabalho já 
realizado na entidade”, fi-
nalizou Auricchio.

Marcelo Ferreira de 
Souza, que deixou a titula-
ridade da Semob, será as-
sessor de Gabinete do vi-
ce-prefeito Walter Figueira 
Júnior. Já Clóvis Esteves, 
que saiu da presidência da 
Fundação Pró-Memória, 
trabalhará na nova Sedef, 
assessorando Lilian Cristi-
na Fernandes.
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Cidade

Bignardi Junior
Da Redação

São Caetano do Sul 
está, definitivamente, 
na ‘briga’ para ter na ci-
dade o acervo do Museu 
do Automóvel de São 
Paulo, que tem mais de 
70 veículos clássicos e 
40 mil peças históricas. 
São Bernardo do Cam-
po também pleiteia a 
intenção de ficar com o 
material.

José Auricchio Júnior 
(PTB), prefeito munici-
pal, garantiu o interesse 
em contar com o mu-
seu e afirmou que não 
vai medir esforços para 
tal. “Correremos atrás 

São Caetano deve ter Museu do Automóvel

Acervo do Museu de São Paulo: mais de 70 veículos clássicos

Cicaroni, chefe de Gabinete

Divulgação

Eric Romero/PMSCS

disso, pois é do nosso 
interesse ter o museu 
na cidade. Porém, sabe-
mos das dificuldades, 
principalmente com 
relação a espaço, mas 
analisaremos todas as 
possibilidades”, afirmou 
o chefe do Executivo.

Mônica e Emília Cristi-
na Siciliano, administra-
doras do extinto acervo, 
acreditam que seria de 
extrema importância a 
vinda do material para 
a região. Emília, que é 
moradora de São Cae-
tano há 6 anos, expli-
cou o motivo da ideia 
de trazer o Museu do 
Automóvel. “O Museu 
é algo que atrai muita 

Prefeito Auricchio confirma o interesse e as negociações para trazer à cidade o acervo de espaço de São Paulo

gente e, com certeza, 
ficaria muito mais em 
evidência numa cidade 
menor que São Pau-
lo”, projeta. 

Emília e Mônica são fi-
lhas de Romeu Siciliano, 
que fundou o Museu do 
Automóvel de São Paulo, 
em 21 de setembro de 
1999, e faleceu em 2008.

Para São Caetano, ‘a 
vida’ que envolve um 
automóvel não é novi-
dade. O município, que 
conta com a fábrica da 
General Motors do Bra-
sil (GM) há mais de 80 
anos, já esteve prestes a 
obter o ‘Museu da GM’.

Em 2005, durante a 
primeira gestão de Au-

Da Redação

Os nomes da segun-

da chamada da clas-

sificação às vagas de 

Ensino Médio, Ensino 

Profissionalizante e cur-

sos de idiomas da rede 

municipal de Educação 

foram divulgados no úl-

timo sábado (29/01).

A Escola Municipal 

de Idiomas Paulo Sér-

gio Fiorotti, que fica 

na Rua Visconde de 

Inhaúma, 905, no Bair-

ro Oswaldo Cruz, di-

vulgou os classificados 

para os cursos de Ale-

mão, Espanhol, Italia-

no, Francês e Inglês. 

As Escolas Munici-

pais de Ensino Prof. 

Vicente Bastos, situ-

ada na Rua Humber-

to de Campos, 550, 

no Bairro São José, e 

Sai a segunda chamada 
na Educação

Prof.ª Alcina Dantas 

Feijão, na Rua Capi-

vari, 500, no Bairro 

Mauá, informaram os 

nomes dos aprovados 

no Vestibulinho para o 

período diurno do En-

sino Médio. 

Já classificados na 

segunda chamada dos 

Técnicos em Adminis-

tração, Contabilidade, 

Informática, Logística 

e Publicidade da EME 

Prof.ª Alcina Dantas 

Feijão também tive-

ram seus nomes divul-

gados em edital. 

A efetivação da ma-

trícula dos candidatos 

está condicionada à 

comprovação de aten-

dimento aos requisi-

tos e critérios esta-

belecidos no edital de 

abertura das inscri-

ções. (BJ)

ricchio, a Administração 
chegou a ceder área 
para o acervo da mon-
tadora, que então foi 
levado para o Museu da 
Ulbra, em Canoas (RS), 
que também fechou as 
portas. “Meu pai che-
gou a trabalhar para aju-
dar a montar o museu 
da GM, que chegou a 
patrocinar o Museu da 
Capital durante 1 ano e 
meio. Tínhamos, inclu-
sive, uma linha de mon-
tagem da fábrica ex-
posta no nosso galpão 
no bairro do Ipiranga”, 
relembrou Emília.

A administradora do 
Museu elogiou o encon-
tro de carros antigos, 

que ocorre todos os 
anos, no Parque Chico 
Mendes, em São Caeta-
no. “É um exemplo de 
organização. Com certe-
za, apresenta o mesmo 

nível e não fica devendo 
nada ao evento em Ara-
xá, em Minas Gerais, 
que é considerado o 
maior do País”, finali-
zou Emília.

Da Redação

O povo de São Caeta-
no do Sul deu verdadei-
ra mostra de solidarie-
dade e arrecadou 12 mil 
peças de roupas, 5 mil 
itens de higiene pesso-
al, 2,5 mil de alimentos 
diversos, 1 mil litros de 
água potável, 400 itens 
de material de limpeza, 
e mais de 600 roupas 
de cama, mesa e banho 
para os desabrigados 
da região serrana do 
Rio de Janeiro.

Ainda nesta semana, 
as doações serão envia-
das para as cidades de 
Nova Friburgo, Petró-
polis e Itaipava, casti-
gadas pelas enchentes 
e pelo mar de lama 
ocasionados pelas for-
tes chuvas do início do 
ano. Uma empresa da 
cidade já se disponibi-
lizou para levar os do-
nativos para o Rio nos 
próximos dias, em car-

Cidade envia doações a desabrigados 
do Rio de Janeiro

retas ou caminhões-baú.
Luiz Antonio Cicaroni, 

idealizador da S.O.S. Rio 
de Janeiro e chefe de 
Gabinete da Prefeitura, 
ressaltou a solidarieda-

de da população sanca-
etanense. “Mais uma 
vez o cidadão sancaeta-
nense ouviu o apelo de 
quem está passando por 
dificuldades e ajudou o 

próximo sem mensurar 
esforços. Estamos mui-
to felizes em poder aju-
dar quem tanto neces-
sita neste momento”, 
afirmou Cicaroni. (BJ)
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Em São Caetano, há parceria entre Guarda, PM e Polícia Civil

Divulgação

Cai a criminalidade em São Caetano do Sul
Bignardi Junior
Da Redação

A Secretaria de Segu-
rança Pública do Estado 
de São Paulo (SSP) divul-
gou no início da semana 
números sobre a queda 
da violência no Estado, 
comparando-se as ocor-
rências policiais entre 
2009 e 2010. São Cae-
tano do Sul teve redu-
ção em 4 dos 5 índices 
criminais colocados no 
levantamento. 

Os índices criminais 
levantados foram Ho-
micídios Dolosos, Fur-
tos, Roubos, e Furtos e 
Roubos de Veículos. No 
levantamento de homi-
cídios, por exemplo, São 
Caetano obteve uma 
queda de 57,14%. En-
quanto em 2009 houve 

Em 2010, a cidade teve redução em 4 dos 5 índices de Segurança Pública levantados pelo Estado

Cidade

7 homicídios na cidade, 
em 2010 foram 3.

Os dados equivalem 
a uma média de 2,01 
mortes por homicídios 
a cada 100 mil habitan-
tes, número bem abai-
xo das 10 mortes para 
cada 100 mil habitan-
tes, consideradas como 
aceitáveis pela Organi-
zação Mundial da Saúde 
(OMS), departamento 
da Organização das Na-
ções Unidas (ONU).

O índice Furtos tam-
bém teve queda em São 
Caetano. Em 2009 houve 
1.976, enquanto no ano 
passado o número caiu 
para 1.931, numa queda 
de 12,39%. Com relação 
ao índice Roubos, nova 
queda: 1.495, em 2009, 
para 1.322, em 2010, 
uma queda de 11,57%. 

Por fim, a quarta queda 
no levantamento foi no ín-
dice Furto de Veículos, 
que em 2009 teve 792, 
e no ano passado hou-
ve 722, numa queda de 
8,84%. O único índice 
que teve um pequeno 
aumento (2,04%) foi 
no Roubo de Veículos, 
que teve 1.029, em 
2009, e passou para 
1.050, em 2010.

Moacyr Rodrigues, 
secretário municipal de 
Segurança Pública (Se-
seg), ressaltou o trabalho 
de apoio da Guarda Civil 
Municipal (GCM) junto 
às polícias Militar e Civil 
e fez questão de citar o 
fato de que São Caeta-
no é a segunda menor 
cidade em extensão 
territorial do Estado de 
São Paulo e conta com 

o maior contingente de 
GCM (413) e o maior nú-
mero de câmeras de mo-
nitoramento do ABC: 76.

“Assim que criou a se-
cretaria de Segurança, o 
prefeito José Auricchio 
Júnior fez questão de 
que implantássemos 
programas de apoio às 
polícias Civil e Militar e 
hoje temos o Bairro Se-
guro e a Praça Segura, 
que são programas onde 
a presença de guardas 
municipais acabam por 
inibir a criminalidade. 
Estamos muito felizes 
com, os números de 
queda, principalmente o 
de Furtos e Roubos, em 
geral, e o de Furtos de 
Veículos

Rafael Rabinovici, de-
legado seccional de São 
Caetano e São Bernar-

Da Redação

É Verão e todo mundo 
só quer saber de estar 
e/ou entrar em forma. 
E, para isso, nada me-
lhor que unir o útil ao 
agradável, com sucos 
naturais, muito saboro-
sos e, ainda por cima, 
saudáveis. Neste Verão 
2011, a ‘moda’ é entrar 
de cabeça nos chama-
dos ‘sucos funcionais’, 
que ajudam a manter 
o corpo hidratado du-
rantes os meses de 
intenso calor.

A nutricionista Flá-
via Freitas Gomes de 
Melo ratifica o ‘poder’ 
dos sucos funcionais. 
“O suco funcional é 
também chamado de 
‘suco verde’ e se tra-
ta de um poderoso 
desintoxicante, uma 
vez que ajuda na eli-
minação de toxinas 
do organismo. Além 
disso, melhora consi-

Divulgação

Sucos funcionais viram moda
deravelmente o trân-
sito intestinal, além 
de fornecer vitaminas, 
antioxidantes e mine-
rais importantes para 
um bom funcionamen-
to dos órgãos”, expli-
cou Flávia.

Ainda segundo a 
nutricionista, o suco 
funcional supre boa 
parte de nossas ne-
cessidades diárias de 
nutrientes e vitami-
nas, já que misturam 
frutas, legumes e ver-
duras. “Além disso, 
conferem um grande 
fluxo de energia ao 
organismo, aumentan-
do a disposição geral, 
se preferencialmente 
forem consumidos no 
café da manhã. E, por 
ser diurético e desin-
toxicante, auxilia no 
processo de emagre-
cimento, e ainda, man-
têm o corpo hidratado 
e bem nutrido, o que 
reforça a prevenção 

Os sucos funcionais ajudam a combater doenças

de doenças, já que 
regula o metabolismo 
e fortalece o sistema 
imunológico.”

Para finalizar Flá-
via recomenda variar 
sempre as misturas, 
usar a criatividade e 
testar sem medo as 
diversas possibilida-
des de combinações 

de sabores. Desta for-
ma, além de enrique-
cer seu corpo com a 
ingestão de todos os 
tipos possíveis de vita-
minas, você consegui-
rá evitar o desperdício, 
aproveitando todos os 
alimentos que estão 
‘dando sopa’ na sua 
geladeira. (BJ)

CLÍNICA CUNHA VIEIRA
CARDIOLOGIA/NUTRIÇÃO

R. Major Carlos Del Prete,1815 
Cerâmica. São Caetano do Sul. 
Atendimento Adulto e infantil; 

Convênio e Particular 
TEL: 2786-4983/4221-9017 

do, atribuiu o aumento, 
“nada significativo”, a 
uma migração preocu-
pante dos marginais. 
“Combatemos o trá-
fico de drogas e eles 
migram para o furto e 
roubo de veículos, que 
é o jeito mais rápido 
de conseguir dinheiro. 
Carros que custam R$ 
80 mil são vendidos 

por até R$ 2.000”, co-
mentou Rabinovici a um 
jornal da região. Já Ro-
drigues minimizou. “Ti-
vemos um acréscimo 
mínimo no número de 
Roubo de Veículos, 21 a 
mais em 2010 com rela-
ção a 2009. No entanto, 
vamos trabalhar ainda 
mais para deixar estes 
dígitos negativos.”
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Cidade

Saiba como se comportar com 
seu veículo em ruas alagadas

Bignardi Junior
Da Redação

Janeiro é mês de fé-
rias, muito sol, praia. Po-
rém, também é época 
de preocupações com 
enchentes, ruas e ave-
nidas alagadas e, claro, 
com o seu automóvel 
nessas condições. Saiba 
como agir em caso de 
estar com seu veículo 
numa rua ou avenida 
alagada.

Denis Marum, en-
genheiro mecânico e 
diretor da Chevy Auto 
Center, acredita que os 
prejuízos com um veícu-
lo danificado por enchen-
tes possam variar entre 
R$ 400 e R$ 1.200. 

“As chuvas danificam 
a parte elétrica e tam-
bém toda parte interna 
– carpete e bancos. O 
melhor, no Verão, é es-
tar preparado para ações 
preventivas como trocar 
a palheta do pára-brisa 
ou ter certeza de que a 
bateria está em bom es-
tado, porque há sobre-
carga com a parte elé-
trica, com farol acesso, 
desembaçador traseiro 
acionado e o rádio ligado 
para saber qual melhor 
alternativa de trânsito” 

Custo de manutenção com veículo atingido por enchente é alto

Divulgação

Da Redação

Mais de 18 mil alunos 
da rede pública de ensi-
no de São Caetano do Sul 
retornam às aulas nesta 
segunda-feira (7/2). Além 
dos programas já mantidos 
pela Prefeitura, a grande 
novidade de 2011 é o início 
do pagamento de bolsas 
de R$ 300 mensais para 
que moradores da cidade 
frequentem cursos técni-
cos (programa TecMAIS) e 
a inauguração do Centro de 
Capacitação e Aperfeiço-
amento dos Profissionais 
da Educação, no Bairro 
Barcelona – o investimento 

Aulas na rede pública começam na segunda-feira

alerta Denis Marum.
Para Marum, o melhor 

conselho ainda é evitar 
as áreas alagadas. “Fi-
que atento ao noticiário 
de rádio para saber como 
evitar as áreas alagadas. 
Não enfrente a enchen-
te achando que pode ul-
trapassá-la. Como os ve-
ículos têm os comandos 
elétricos, é muito fácil o 
carro dar pane e você fi-
car no meio da água.” 

Para o caso de não ser 
possível evitar as ala-
gações e o carro ficar 
na água é preciso ser 
rápido na manutenção 
interna do veículo e 
também nos cuidados 
com o motor.

“Depois de enfrentar 
a enchente, o carro pre-
cisa ir para uma oficina e 
passar pela verificação 
detalhada e lavagem in-
terna completa, senão 
a perda e a desvaloriza-
ção serão ainda maio-
res. Consulte o seguro 
ou leve numa oficina 
de confiança, mas não 
perca tempo. O preju-
ízo pode ser acima de 
R$ 1 mil e muitos casos 
podem dar perda total”, 
explica Marum.

Marcelino Odlevati, 
presidente do Clube 

da Prefeitura na obra é de 
mais de R$ 12 milhões. Ha-
verá ainda a nova vertente 
do Profamília, que dará 
transporte escolar gratuito 
aos estudantes de São Ca-
etano.

“Quando investimos em 
Educação, estamos lançan-
do as bases para um futuro 
melhor para todos: os estu-
dantes, suas famílias, sua 
cidade e seu País. É funda-
mental que a juventude de 
São Caetano se prepare da 
melhor forma possível para 
a vida e para um mercado 
de trabalho a cada dia mais 
exigente e competitivo. Por 
este motivo a Prefeitura 

Especialistas dão dicas de com agir em situações de emergência em dias de chuva

dos Corretores do ABC, 
afirm que a maior parte 
das seguradoras paga 
pelos danos. O especia-
lista em seguros afirma 
que os sinistros e mo-
toristas com dúvidas 
quanto à cobertura em 
enchentes cresceu no 
início deste ano.

“É muito difícil as 
seguradoras não cobri-
rem. O motorista pode 
ter problemas quando 
o contrato é simples, 
que cobre apenas in-
cêndio, roubo e colisão. 
Se for comprovado que 
o motorista entrou na 
água ou que facilitou a 
submersão, a empresa 
pode se recusar a pagar. 
Mas sempre prevalece o  
princípio da boa-fé e difi-
cilmente as seguradoras 
se recusam”, explicou 
Odlevati. “O número de 
casos com danos em au-
tomóveis, decorrentes 
de alagamento, triplica 
na estação de chuvas”, 
segundo Laur Diuri, di-
retor-executivo de sinis-
tros da Allianz Seguros.

Dicas – Na prevenção 
para enfrentar os dias de 
chuva é importante veri-
ficar palhetas do pára-bri-
sa, que não podem estar 
ressecadas; água do es-

guicho deve ter líquido 
desengordurante; luzes 
das lanternas devem 
estar em perfeito esta-
do; pneus não devem 
estar carecas; verificar 
o sistema de freios; de-
sembaçadores traseiro 
e dianteiro devem estar 
funcionando; borrachas 
das portas devem estar 
em bom estado para ve-
dar a entrada de água; a 
bateria deve estar bem 
carregada.

Mas, em caso de es-
tar em local onde a água 
subiu rápido, procure: a 

altura máxima, para pas-
sar numa área alagada, é 
a metade da roda; acele-
rar o carro durante toda 
travessia; passar alaga-
mentos em 1ª marcha 
e devagar, porque a 
aceleração do carro 
evita a entrada de água 
pelo escapamento; 
evitar marola para que 
a água não alcance a 
entrada do filtro de ar, 
verifique a passagem 
de caminhões e car-
ros ao seu lado ou em 
sentido contrário; se o 
carro morrer, não tente 

fazê-lo pegar. Peça aju-
da, chame um guincho 
e retire-o do local onde 
está parado.

Após um carro ficar 
na enchente é impor-
tante: trocar os óleos 
do motor, transmissão 
e diferencial do veícu-
lo; limpar a parte ex-
terna do radiador; ve-
rificar o filtro de ar e 
água nos faróis; fazer 
limpeza no sistema de 
freios; limpeza interna: 
lavar bancos, carpete e 
forrações para evitar o 
mau cheiro.

se empenha em oferecer 
oportunidades educacio-
nais de qualidade para nos-
sos moradores, incentivan-
do que todos aprendam 
um segundo idioma, domi-
nem as novas tecnologias 
e façam cursos técnicos e 
o Ensino Superior”, desta-
ca o prefeito de São Caeta-
no, José Auricchio Júnior.

São Caetano atende qua-
se 18 mil alunos na Educa-
ção Infantil, Ensino Funda-
mental e Médio, além de 
cerca de 400 no Ensino 
Técnico Profissionalizante 
(sem contar as bolsas do 
programa TecMAIS) e cer-
ca de 380 na Educação de 

Jovens e Adultos. 
A Prefeitura concede 

ainda cerca de 4 mil bolsas 
de estudos para o Ensino 
Superior e oferece milha-
res de vagas em cursos 
gratuitos de Idiomas, Infor-
mática e Artes. 

“Temos uma rede de 
ensino muito diversificada, 
com muitas opções para 
os moradores. Também 
contamos com uma gran-
de equipe de educadores 
comprometidos com a 
qualidade da Educação, 
que fazem a diferença”, 
elogia Magali Aparecida 
Selva Pinto, secretária mu-
nicipal da Educação.São Caetano do Sul tem mais de 18 mil alunos em sua rede

Alexandre Yort/PMSCS
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Esportes

Ademir Fonseca, o novo treinador do São Caetano

Dênis Maciel/DGABC

De técnico novo, Azulão tenta arrancar
Bignardi Junior
Da Redação

O São Caetano parece 
ter encontrado o caminho 
certo no Campeonato 
Paulista, principalmente 
após o inesperado empa-
te por 3 a 3 com o líder 
Santos, na Arena Barueri. 
No último sábado (29/01), 
o Azulão empatou sem 
gols com a Ponte Preta, 
em Campinas, e agora 
espera dar a arrancada 
necessária nos 2 próxi-
mos confrontos, contra 
Grêmio Prudente, domin-
go (06/02), e Paulista, no 
outro meio de semana, já 
sob o comando do novo 
técnico: Ademir Fonseca. 
Márcio Griggio, que esta-
va como interino, voltou 
ao cargo de auxiliar.

Em sua chegada, na 
tarde da última segunda-

Há 2 jogos sem perder e com Ademir Fonseca no comando, o São Caetano aposta nas partidas em casa

feira (31/01), Fonseca 
ressaltou o desafio de 
comandar o São Caeta-
no. “Homens são feitos 
de desafios. Estava no 
Oeste, mas recebi uma 
proposta para o ano todo 
de um time que tem qua-
lidade e que vai sair des-
ta fase sem títulos. Com 
simplicidade e trabalho, 
vamos passar por este 
momento com a união. 
Capinei muito para che-
gar num clube como o 
São Caetano”, discur-
sou o novo treinador. 
“Sei que é a chance da 
minha vida, assim como 
é a de cada um aqui, que 
com certeza, deseja ser 
um vencedor”.

Para o ex-técnico in-
terino, Marcio Griggio, 
o resultado em Campi-
nas tem de ser exaltado. 
“Pegamos um time bem 

postado em campo, que 
encurtou os espaços e 
com jogadores de quali-
dade. Pedi muita atenção 
na marcação. Não é fácil 
segurar a Ponte em seu 
estádio. Conseguimos. 
Faltou encaixar algumas 
situações de ataque, mas 
o resultado foi justo”, ex-
plicou Griggio.

O meia Fernandes, que 
teve boas atuações nas 
últimas partidas, viu evo-
lução no time. “Tivemos 
um início complicado, 
com derrotas. Houve 
uma evolução nos em-
pates com Santos e 
Ponte, mas precisamos 
urgente dos 3 pontos. 
Se este resultado vier, 
tenho certeza que te-
mos condições de em-
balar. Contamos com a 
confiança da torcida para 
isto”, finalizou o meia.

Da Redação

São Caetano do Sul 

está entrando, definiti-

vamente, no calendário 

das grandes competi-

ções esportivas do Bra-

sil, como forma de atrair 

a juventude da cidade 

para a prática de es-

portes, sejam eles qual 

modalidade for. Ama-

nhã (05/02) será a vez 

de a piscina do Conjun-

to Aquático Leonardo 

Speratte, do Complexo 

Poliesportivo Lauro Go-

mes de Almeida, que 

fica na Avenida Walter 

Thomé, 64, no Bairro 

Olímpico, ser aberta 

para a elite da natação 

paraolímpica brasileira.

Estrelas do quilate 

de Daniel Dias, André 

Brasil, Felipe Andrews 

Da Redação

O último domingo 

(30/01) foi a abertura 

oficial do calendário 

do futebol amador 

de São Caetano do 

Sul, com a tradicional 

Copa Barcelona. 

Em sua 9ª edição, a 

competição atraiu bom 

público no campo do 

CER Miguel Marcuc-

ci, antigo Barcelona, 

na Avenida Presiden-

te Kennedy, 2.300, no 

Bairro Olímpico.

Em sua rodada inicial, 

destaque para os em-

pates entre Luiz Gama 

e Amigos de Vila Pal-

mares, Unidos do Bair-

ro São José e América, 

Da Redação

O esporte de alto-

rendimento de São 

Caetano do Sul iniciou 

2011 com um título in-

ternacional. A saltado-

ra Fabiana Murer, do 

São Caetano/ BM&F/ 

Bovespa, ficou com 

a medalha de ouro do 

104º Millrose Games, 

na última sexta-feira 

(28/01), no Madison 

Square Garden, em 

Nova York, na pri-

meira competição da 

temporada.

Fabiana venceu e 

ainda arrematou a me-

lhor marca do ano na 

recém-iniciada tempo-

rada indoor, com 4,74 

m. A última marca 

pertencia a alemã Si-

lke Spiegelburg (4,65 

Cidade pode acompanhar elite 
da natação paraolímpica

Copa Barcelona tem início 
com grande público

Fabiana Murer inicia 2011 
com título para São Caetano

e Edinéia Nogueira, en-

tre outros, poderão ser 

acompanhados das 9h 

às 11h treinando sob 

o comando do técnico 

Menslin. Para o treina-

dor, o período de trei-

nos na cidade foi muito 

proveitoso.

“A gente se sente 

em casa aqui em São 

Caetano, que tem uma 

grande infraestrutura 

para realizarmos o me-

lhor treinamento possí-

vel. Estamos em pro-

cesso de avaliação de 

todo o time, visando o 

Parapanamericano de 

Guadalajara (México), 

este ano, e os Jogos 

Paraolímpicos de Lon-

dres, no ano que vem, 

e do Rio de Janeiro, em 

2016”, finalizou Mens-

lin. (BJ)

ambos por 1 a 1, e a vi-

tória do Unidos da Vila 

Palmares sobre o Bar-

celona, por 2 a 1.

A segunda rodada, 

que será realizada nes-

te domingo (06/02), terá 

as partidas Bafômetro 

contra Palmares, Jaba-

quara contra Tamaro e 

Internacional contra Na-

cional, todos no Miguel 

Marcucci, a partir das 

8h40.  (BJ)

m), conquistada no 

dia 16 de janeiro, em 

Leverkusen, na Ale-

manha. Fabiana come-

morou o feito, logo no 

início de um ano tão 

importante. “Foi óti-

mo e me dá muita con-

fiança para continuar”, 

emendou a saltadora.

Fabiana é a recor-

dista sul-americana in-

door, com 4,82 m,e a 

atual campeã mundial 

do salto com vara em 

ginásio coberto. “Para 

Stuttgart, o objetivo 

continua sendo saltar 

bem e alto”, acrescen-

tou seu técnico, Elson 

Miranda.

Fabiana voltará a 

competir amanhã 

(05/02), na Sparkas-

sen-Cup, em Stuttgart, 

na Alemanha. (BJ)
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Anderson Profício e Antonio Rodrigues

Diego Faria, Leonardo Faria, Adalberto Triunfo e Leonardo Puzipe

Rafael, César Chassereaux e Ricardo Siqueira, preparados para jogar paint-ball Cristiano Mota, Danilo Regis e Flávio Montanari

Márcia Nery e Lilian Campos

Social Estas fotos estão disponibilizadas no site: www.jscaetano.com.br

Fotos: Ricardo Cassin
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